
EDITORIAL 
 

       Olá, tudo bem! 

           Depois de algum tempo sem mostrar a 
cara, está de volta o jornalzinho do CEJA “Um 
novo amanhecer”.  É um espaço destinado à 
publicação de  informações sobre a Escola, 
eventos culturais, cursos, produções literárias, 
artes visuais e artigos de opinião dos nossos 
alunos e professores. 
         Aproveitando o ensejo, vamos relembrar 
um pouco a importância da leitura em nossa 
vida. Seja por prazer, seja para estudar ou para 
se informar, a prática da leitura aprimora o 
vocabulário e dinamiza o raciocínio e a 
interpretação. Um ato de grande 
importância para a aprendizagem do ser 
humano, a leitura, além de favorecer o 
aprendizado de conteúdos específicos, 
aprimora a escrita.  
          Para você, estudante, que vai fazer o 
ENEM, a leitura  tem sido um grande aliado para 
que se alcancem bons resultados, 
principalmente na redação. 
         Portanto, leia tudo que encontrar pela 
frente. Toda leitura é um exercício da nossa 
capacidade intelectual. 
      Na próxima edição deste jornal esperamos 
mais participação de todos. Boa leitura! 

PROJETO TEATRO EDUCA 
 

A arte a serviço da Educação 
 

        Em seus primórdios, a arte teatral tinha uma 
relação estreita com a religião. A primeira peça teatral 
de que se tem registro aconteceu no antigo Egito, 
relacionado ao culto religioso do deus Osíris. 
 
 

          
 
 
 
 
 
 
 
              O teatro só veio perder sua conotação religiosa 
na Grécia antiga passando a possuir a essência 
vinculada à reprodução dos modelos de dominação e 
poder, cujo modelo colocava em jogo o poder vigente 
como elemento da ação educativa, suas regras, sua 
concepção, temática e forma. 
 

                  No Brasil, essa arte da encenação foi usada pelos 
padres jesuítas, com o objetivo de catequizar e educar 
os índios em um molde similar à cultura europeia 
daquela época. Então o teatro serviu como 
instrumento de socialização entre culturas tão 
diferentes, onde a mais forte dominava a mais fraca. 
           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

         Assim, o teatro é usado hoje pelo CEJA como uma 
ferramenta que resgata o homem de um estado linear 
cultural e o faz aventurar-se em um estado mais 
profundo, complexo, inovador. Seus pensamentos, 
modo de ver, sua percepção e sua cognição são 
largamente ampliados fazendo com que responda 
melhor aos seus anseios e ao cotidiano do meio onde 
vive, agregando potencialidades relacionadas a valores 
sociais, religiosos, educacionais e ao bem-estar 
coletivo. 
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Leia mais sobre isto na página 03. 



PROFESSORES DO CEJA 
BRILHAM EM PEÇA TEATRAL 

 
       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Os professores Samuel e Socorro encenaram, no 

salão do CEJA, a peça “A morte e o empresário”, 

arrancando muitos aplausos e gargalhadas do 

público. Além de bem humorada, a comédia encerra 

um abundante conteúdo educativo, muito útil para 

quem passa pela vida preocupado apenas em ganhar 

dinheiro, esquecendo-se da importância das coisas 

simples da vida, como a natureza, a diversão, a 

atenção às pessoas da nossa convivência. Tudo isso 

foi representado, com muito brilho, pelos nossos 

professsores-atores. Parabéns à dupla! 

X FEIRA 

 DE CIÊNCIAS E CULTURA 

 

 

 

 

 

 

 
 

         No dia 10 de outubro, o CEJA Guilherme Gouveia 

realizou sua X Feira de Ciências e Cultura. Cinco 

projetos foram apresentados. A área de Linguagens 

apresentou o projeto Teatro Educa; a Matemática, 

Construindo e Interpretando Gráficos na EJA; as 

Ciências Humanas, Cartografia: Uma Contribuição 

para a Alfabetização na EJA; as Ciências da Natureza 

apresentaram dois: Sabão Ecológico e Conservação de 

Recursos Hídricos: a Percepção dos Habitantes do 

Município de Granja. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         A participação dos alunos foi decisiva para o 

sucesso do evento, que proporcionou aos presentes uma 

noite agradável, rica de conhecimentos e sugestões que 

podem se refletir na melhoria da qualidade de vida da 

comunidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

 

      Além disso, o CEJA se transformou num espaço 

onde talentos da comunidade extraescolar se 

manifestaram, tornando a noite ainda mais agradável, 

como é o caso do quarteto musical,  Everton, Arimatéia, 

Inácio Jr. e Charles, que nos alegrou com autênticas 

músicas nordestinas. 
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CEJA FAZ 17 ANOS  
DE ATIVIDADES 

  
        
 
 
 
 
 
 
     No dia 18 de outubro, o CEJA Guilherme Gouveia 
comemorou seus 17 anos de fundação. As festividades 
começaram com uma alvorada, animada pela Banda Santa 
Cecília. Em seguida, todos saborearam um delicioso café 
da manhã, repetindo-se à tarde.   
 
 
 
 
 
 
 
 
        
       À noite, houve sessão solene, celebração eucarística,  
cânticos, jogos, brincadeiras educativas, brindes, 
encerrando-se com um jantar. 
    Parabéns a todos que fazem o CEJA! Que continuem 
fazendo com que esta Escola prossiga cumprindo suas 
funções reparadora, equalizadora e qualificadora. 



Um novo amanhecer                                                                                                                                            Página 03 

CEJA SELECIONADO PARA A XVIII 
JORNADA DE FOGUETES NO RJ 

 

Por Agenildo (professor) 
 

               No dia 17 de maio de 2017, no Campo da 
Várzea, foram lançados os foguetes de garrafas PET, 
uma seletiva para a XVIII JORNADA DE FOGUETES. O 
projétil  disparado pelos alunos atingiu uma 
distância de 102 m, na horizontal, nos lançamentos.     
Os alunos envolvidos no projeto são Carlos Vinícius  
G. Moreira e Wanderson Morais de Oliveira. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         Em agosto deste ano, o CEJA recebeu o convite 
para participar do evento na equipe – 4, nos dias 
05/11/18 a 08/11/18, no Hotel Fazenda Ribeirão, 
em  Barra de Peraí-RJ.   
   

TALENTO 
 
 

Desenho a lápis  
feito pelo jovem 
Geremias, aluno 

do CEJA, 
revelando uma 

tendência natural  
para as artes 

plásticas. 

 
      O LEI (Laboratório Escolar de Informática) do 
CEJA, além do curso básico de informática, está 
oferecendo uma série de cursos da Fundação 
Bradesco, à distância, orientada pelo prof. Marcos 
Aurélio, coordenador do ambiente, e pelos alunos 
monitores. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

          Alguns alunos, como Francisco do 
Nascimento de Morais e Gilvan de Sousa Sá, já 
concluíram cursos e já receberam certificados. O 
Grêmio Estudantil do CEJA, presidido por George 
Hamilton, está formando uma turma de alunos para 
fazer um curso de comandos avançados no 
programa “Libre Office”. 
     Venha você também tornar-se um expert em 
informática! Inscreva-se no LEI e... sucesso! 

A mulher do século xxi 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

direitos trabalhistas, não podiam nem exercer seus 

direitos à cidadania 
        Hoje a mulher, que era considerada sexo 

frágil, tornou-se um exemplo para muitos homens 

machistas que achavam que a mulher só servia para 

cuidar da casa e dos filhos, que não podiam 

trabalhar em nada e muitas vezes eram espancadas 

por seus maridos. 

        A mulher vem se destacando cada dia mais no 

mercado de trabalho, exercendo várias funções, se 

igualando aos homens, mas ainda se nota uma 

pequena desigualdade no nível dos salários e na 

carga horária. É por isso e por conta também de 

sofrer muito com violência doméstica, abusos e 

maus tratos, apesar de, por causa de uma mulher, já 

existir uma lei que a protege, muitas não têm 

coragem de denunciar os agressores.  

         Mas de alguns anos para cá a vida das 

mulheres vem mudando muito. Já tivemos até 

mulher comandando nosso país, mulheres policiais, 

dentistas, motoristas, entre outras profissões.  

         Hoje, a mulher tem direito a licença 

maternidade, até a mulher doméstica tem seus 

direitos trabalhistas, e assim pouco a pouco vamos 

conseguindo nossos direitos iguais. Somos 

mulheres, somos guerreiras! 
 

Aluna: Antonilda Pereira da Silva 

      As mulheres hoje têm 

mais prioridades 

comparadas às de alguns 

anos atrás. É possível 

dizer que muitas coisas 

mudaram os direitos das 

mulheres, pois a mulher 

sofria muitos tipos de 

preconceitos,   não   tinham 
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    EDUCAÇÃO 
  
A educação é importante, 
Faz a vida melhorar. 
Amplia nossos conhecimentos 
Para um futuro alcançar. 
O estudo é fundamental, 
Aprender é essencial 
Para nos realizar. 
  
Fazer uma faculdade, 
Ter uma profissão 
É o sonho que tem 
Hoje cada cidadão. 
Educação é uma esperança 
Que desde ainda criança 
É a nossa direção. 
  
O CEJA é uma escola 
Onde todos podem estudar. 
Para os jovens e adultos 
Oportunidade não faltará. 
Independente da idade, 
Educação na realidade 
Esta escola ofertará. 
 
Aluna: Ana Patrícia Santos Miranda 
 

PRODUÇÕES LITERÁRIAS 

 EDUCAÇÃO, O CAMINHO 

  
       A educação é um caminho para o 
conhecimento e para o 
desenvolvimento intelectual, 
realizadora de sonhos. Para quem 
quer aprender é um início para o 
crescimento na leitura. Ela faz parte 
da vida de quem ensina e daquele 
que aprende. 
         A educação é algo que não 
nascemos com ela, mas precisamos 
em casa, na escola, no trabalho e no 
relacionamento, e aonde chegamos 
ela é simpática, encantadora. Nos 
ajuda em tudo que vamos realizar, 
interno e externo. Para quem 
valorizar é uma grande fonte de 
riqueza e sobrevivência. 
         Você conquista oportunidade e 
dá a quem não tem oportunidade. 
          A educação é básica, sem ela 
não tem segurança na família, na 
escola, no trabalho, no 
comportamento psicológico, 
emocional e financeiro. 
 
Aluno: Francisco  José Alves de Paiva  

     EDUCAÇÃO 
  
Minha mãe sempre dizia: 
Meu filho, preste atenção, 
Todos nós precisamos ter 
Uma boa educação 
Pra seguirmos firmes na vida 
Em qualquer situação. 
  
Você sendo educado 
Tudo pra você melhora. 
Lhe digo uma coisa certa 
Falo pra você agora 
Você é bem recebido, 
Se sair de mundo afora. 
  
Passando de pai pra filho, 
De geração a geração. 
O avô educando a neta. 
A neta educando o irmão, 
Pense numa coisa boa 
Essa tal de educação! 
  
Educar sempre é preciso 
Pra gente ser bem formado, 
Andar praticando o certo, 
Nunca fazer o errado. 
Por isso que sempre digo 
Sou um menino educado. 
 

Aluno: Geremias Muniz da Silva  

EDUCAÇÃO: MAIS QUE PALAVRAS 
 
        É preciso muito mais que palavras para poder decifrar e 
entender profundamente o conceito de educação. No caso, de 
vivência e prática, podemos dizer perfeitamente que uma pessoa 
que, embora não tenha sido alfabetizada, possa ser uma pessoa 
“educada”. 
       É só imaginar que essa mesma pessoa tenha sido criada com 
amor, respeito, higiene e modos, que com certeza ela facilmente 
será  vista como uma pessoa que tem “educação”. Para ir e vir aos 
meios e ser bem vinda e querida por todos. 
          Podemos citar vários nomes de pessoas formadas com seus 
doutorados e phd’s que simplesmente não terão. Essa coisa que é 
tão primordial para seu futuro, para sua formação profissional, 
para seus filhos. 
        E isso infelizmente não se pode dar, não se pode comprar 
nem vender, não, nessa que está sendo citada aqui o indivíduo 
pode encher o seu Curriculum de títulos e graduações, adquirir 
conhecimentos, conquistar um bom emprego. Porém se ela se 
tornar rude, estranha, destratando as pessoas, se achando melhor 
que as outras, só porque acha ter tido uma boa educação, com 
bons professores e boas escolas, nada disso adianta se ela não 
tiver tido amor, respeito e seus modos no momento certo.  
       Nossos professores melhoram uma boa parte da nossa 
educação, mas eles vêm trazendo o conhecimento, as letras, os 
números, o mundo! Já seus modos, seu respeito você traz de casa. 
 

Aluno: George Hamilton 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA 
  
      A educação de qualidade é um direito 
fundamental a todos os cidadãos, sem 
distinção de classe, sexo, religião, opção 
sexual, enfim, seja quem for. 
     Todos concordam com a lei, às quais 
temos direitos iguais, só que na prática 
muitas pessoas não demonstram essas 
opiniões com sinceridade. Já o problema 
da inclusão na educação escolar se faz 
em passos lentos, porque as escolas não 
estão preparadas para receber a devida 
educação inclusiva. 
     Portanto, a educação de qualidade 
deve ser para todos, inclusive para esta 
classe humilde, deficiente e abandonada 
pelo Estado. Pois os menos favorecidos 
pela sorte estão apoiados em leis, tendo 
o direito como todo cidadão a esta 
educação. 
 

Aluna: Tereza Cristina Tomaz  


